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Introdução.

No presente artigo tenciona-se provar duas hipóteses fundamentais, a saber,

(1)uma que indica ser o continuum de espaço-tempo apresentando uma na-   
tureza corpuscular e (2)as quatro campos ou forças do mundo natural como
tendo um comportamento ativo sobre aquele continuum no modo da curva-

tura, do mesmo modo que a gravitação historicamente tem feito. Após essa

defesa – na qual se configura uma das opções do célebre debate de Stephen

Hawking e Roger Penrose – são feitas considerações finais  de naturezas te- 

leológica e escatológica em um nível cósmico na sua universalidade.

Argumento.

É possível provar que a estrutura do continuum de espaço-tempo apresenta

uma natureza quântica corpuscular. Essa realidade pode ser alcançada  pela

idéia de De Brouglie(1924) que estabeleceu a onda-partícula.  Assim, basta

provar que tal continuum apresenta caráter oscilatório para  imediatamente

associá-lo uma necessária condição de partícula. Isto ocorre como segue:

Seja ∂s2 = c2.∂t2 – ∂r2 ou ∂sk2 = (1 – k2/42).∂2, k N*/ k > 39.  Para k = 1.
Sendo ∂2 = 42.∂r2 e ∂2 = c2.∂t2 então (1 – 1/42) = (1/42).(∂s12/∂r2) tam-bém (1 – 1/42) = (1/c2).(∂s12/∂t2) e assim  (∂s12/∂r2) = (42/c2).(∂s12/∂t2) en-

tão (∂s1/∂r) = (2c).(∂s1/∂t) e, concordando com  a clássica expressão para 
a equação de onda, o coeficiente apresenta unidades de velocidade. Prosse-

guindo, façamos  s1(r) = ∂∂r e s1(t) = ∂∂t, portanto, teremos finalmente: 

(∂2∂r2) = (2c).(∂2∂t2) o  qual dá a natureza ondulatória do continuum 

de espaço-tempo. O caráter corpuscular deste último é imediato.

Se a natureza corpuscular do continuum é uma realidade, resta-nos provar

a evidência da ação de tipo curvatura causada  pelas partículas da Física, o 

que levará estas a se  relacionarem ou  interagirem com  o continuum(atra- 

vés do modo da curvatura). Aqui basta provar tal  efeito  para a  eletrodinâ-

mica, para as duas forças atômicas restantes, a dedução será natural.

Seja a equação cosmológica R  (R/2).g = 8G/c2).Tpara os núme- 
ros G = 6.7 x 10-11Nm2/kg2 e c = 3.0 x 108 m/s. Podemos construir uma ex-

pressão análoga para a eletricidade, aproveitando a  morfologia  idêntica a

qual é apresentada pelos campos elétrico e gravitacional que pode  ser  evi- 

denciada nas equações seguintes:  Fg = G.M2/r2 e Fe = k.Q2/r2, onde  temos

k = 1/4,  = 8.85 x 10-12 F/m e k = 9.0 x 109 Nm2/C2.  Assim, podemos

propôr a seguinte equação:  2).g = 8k/c2).T  e  a  resultante

expressão de unificação igualando em T e portanto obtendo o que segue:

[ 2).g] = (G/k).[R R/2).g] ou então teremos  para  uma da- 

da equação final, [ 2).g] = (4G).[RR/2).g].Esta última
relação nos fornece como um subsídio final a expressão  da  unificação en-

tre os campos gravitacional e eletrodinâmico. Como as forças forte e fraca

do átomo já se  encontram unificadas(Salam, Weinberg, Glasglow, 1979 e

Rubia et ali, 1985) ambas com o campo eletromagnético(Maxwell, séc19),

A unificação deste último com   o  campo gravitacional  representa  o  der- radeiro elo a ser completado.

De fato, poderemos atribuir efeitos de curvatura sobre o continuum para
as quatro forças da Natureza como apresentado a seguir:

Gravitação: RR/2).g(8G/c2).T;
Eletrodinâmica: 2).g8k/c2).T
Força Atômica Fraca: 2).g8c2).T;
Força Atômica Forte: 2).g8c2).T.
Os fatores e para  as forças atômicassão análogos a G e k para gravi-

tação e eletrodinâmica. Considerando uma curvatura total, teremos:
(R +  +  + ) R + + + /2].g=
= 8c2).(G + k + + T e poderemos considerar  um tensor total a

seguir B B/2).g = 8c2).T o qual corresponde a uma curvatu-

ra também total. Essa equação resultante eleva  a unificação dos campos  
a um nível epistemológico superior indicando todas  as forças do mundo

natural atuando sobre o continuum de espaço-tempo(a única condição a
qual deve ser considerada é aceitar a idéia de que todas  as quatro forças 

naturais são capazes de agir analogamente sobre o continuum). 

Segundo Einstein, “na teoria de Newton, pode-se escrever a lei do cam-

po de gravitação como ∆, onde  é  a gravitação potencial, válida sem-  
pre que a densidade de matéria  desaparece.Em geral temos a equação 
de Poisson:  = 4k, sendo  a densidade de massa.   Na teoria relati-

vista do campo gravitacional, R toma o lugar  de .   No lado direito, 
temos que substituir por um tensor.Uma vez que sabemos, segundo a
teoria da relatividade restrita,que a massa(inerte) é igual à energia,mais
precisamente, de toda a densidade de energia que não pertence  ao cam-

po gravitacional puro. Chegamos assim à equação de campo:

R R/2).g = 8G/c2).T, sendo  8G/c2  = 18.71 x 10-27 Ns2/kg2. 
O segundo membro do lado esquerdo é adicionado devido  a considera-

ções formais, pois o lado esquerdo é escrito de forma que sua divergên-

cia, no sentido do cálculo diferencial absoluto, desapareça identicamen-

te. O lado direito é uma condensação  formal  de  todas  as  coisas  cuja 

compreensão, no sentido de uma teoria de campo,é ainda problemática.

Nem por um momento, naturalmente, duvidei que essa formulação fos-

se apenas um recurso temporário, apenas uma expressão preliminar do

princípio da relatividade geral de forma fechada.Pois era essencialmen-

te nada mais do que uma teoria  do  campo  gravitacional, isolada artifi-      

cialmente do campo total, de estrutura ainda desconhecida”.
Contudo, esse campo  total  fundamental(com sua relação de curvatura sobre o continuum de espaço-tempo) pode ser  dada pela  soma  tenso-

rial BR+ + +  o qual já indica  uma  essência unitária.
Considerando que todas as forças da Natureza atuam no modo  da  cur-
vatura sobre o continuum, concluímos que a força  de  gravidade  não

consiste em algo especial ou diferente mas como tendo dada  essência 

de campo e tendo caráter  corpuscular  associado, se iguala  em  efeito  

de curvatura como as três outras forças remanescentes. Assim, com es-

as conclusão, está resolvida a célebre discussão entre S. Hawking and

R. Penrose. Presentemente, assumir a universalidade do  efeito  de cur-

vatura é conditio sine qua non para se obter a unificação de campo.  
A curvatura gerada pela gravitação encontra sua  expressão covarian-
te no conhecido tensor de Riemann-Christoffel, o  qual  é  dado  por:
R Podemos construir tensores análogos para as outras  três rema- 
nescentes forças da Natureza. Assim, teremos, se considerarmos três

possíveis tensores de ordem 4:

Eletrodinâmica: 
Força Atômica Forte: 

Força Atômica Fraca:
Assim, uma curvatura total pode ser expressa como a soma de curva-

turas dada por:B= R+ + +  Podemos con-
siderar a curvatura total resultante como  soma de  quatro curvaturas

parciais correspondente à soma numa interferência construtiva.

Pensando de modo cosmológico, se considerarmos a  expressão para 

a curvatura total, poderemos escrever a seguinte equação:
BB/2).g+ g8c2).Tonde é  a  suposta constante 
te cosmológica proposta por Einstein em 1917. Então, deduz-se:

= [(8c2).T+ B (B/2).gg
= 8c2).T.g Bg+ (B/2).g.g
= 8c2).T  B + (B/2)
= 8c2).T + (B/2)] o qual fornece a procurada constante. 
